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I NTRODUÇ l\O 

Em reuni ão da Sub-Comi ssão Tecni ca de tlamona, real i zada em 
outubro de 1974 , sob a coordenação da Comissão Estadual de Sementes e Mudas 
da Bahia (CES~1-Ba.) . foram analisados aspectos tecnicos, relacionados COM a 
cultura da mamona. 

Na ocasião definiu-se , com base em trabalhos realizados por 
CRISOSTO~10 t. SA~lPAIO (2) , cinco variedades de I~amona (SIPEAL-4, SIPEAL-5, 1Im2. 
rela de Irecê , Paraibana e Azeitona) que seriam utilizadas num programa de 
produção de sementes selecionadas para o Estado . 

Dentre os aspectos abordados , destacou-se o problema rel2. 
cionado com o presente estado de heteroqeneidade das variedades ora em multi . -
plicação. Focalizou-se que essa "mistura" vem influindo neClativamente na pro . -
dutividade , bem como no valor industrial e econômico das sementes , carecendo 
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portanto de medidas objetivando o controle do orob1ema que, sem dúvida, causa 
reflexo negativo ã ricinocu1tura Estadual . 

As causas desta "mistura " constituem a principal razão des 
te trabalho , onde são feitas considerações sobre produção de sementes se1eci~ 
nadas principalmente no que diz respeito ã preservação das características V! 
rietais, notadaffiente aquelas relacionadas com as variedades de mamona cultiva 
das na Bahia. 

SE/lENTES SELECIONADAS - AspEcTOS IMPORTANTES 

A anricultura racional requer a multiplicação e distribui -
çao rápida, eficaz e continuada de vari edades melhoradas j á que a produtivid! 
de aqríco1a está estreitamente li gada ã disponibilidade e uso de sementes de 
boa qualidade. 

Na racional i zação de qua1qu~ r cultura duas condições são e~ 

senciais, dentre outras: processos de cultivo aperfeiçoados e a melhor quali­
dade da semente . r óbvio que , da boa semente depende a produção e a qualidade 
do produto , aliado naturalmente ãs condi ções ambientais ideais. 

Conforme ALLARD (1), os probl emas rel ativos ã utilização de 
variedades melhoradas não termi nam com a distribuição das sementes em escala 
comercial pois , se medidas visando manter a pureza varietal não foram tomada~ 
grande parte dos esforços relativo ao melhoramento de variedades pode ser pe! 
dido. 

Num programa de produção de sementes, vários fatores devem 
ser observados e devidamente controlados , fazendo-se aqui referência ãqueles 
denominados contaminantes , os quais implicam diretamente na qualidade das se­
mentes . 

Se~ undo GREGG et alii (3) , as fontes de contaminantes sao 
classificados como ~enetica e física . 

Como fonte de contaminação qenetica temos as plantas de ou­
tras cultivares da mesma cultura e as plantas de especies similares, as quais 
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podem polini zar a cL.ltura e fazer com que esta produza sementes. Essa hibrida 
ção altera a constituição ~enetica da semente e não porlerã ser verificada por 
exame vi sua 1 (\ não ser que ha ja xeni a, como no f11il ho). Essa contami nação é 
comum em cultura de polinização cruzada. 

Fontes de contaminação física são sementes de plantas da 
mesma espécie rras de nutras cultivares existentes na cultura, plantas de cul­
turas vizinhas , plantas de outras cultura~ plantas silvestres e ~lantas com 
sementes contendo aÇ!"ntes pato.,ênicos . Esse ti po ele contaminação 1J0derã ocor­
rer tanto em culturas de autofecundação como na~uelas de polinização cruzada. 
A contaminação ~~nÊt ica só 1J0derã ser retificada após nurificação durante inQ 
meras gerações subsequentes, en~uanto que a contaminar.ão física é frequente -
mente mais fãcil d~ s ~r eliminada ou contornada. 

fls fontes do:? contami nant(~s (fí si ca e <)enêti ca) poderão oco!. 
rer dentro ou fora de campo de pror!ução c!e sementes. 'leste ultimo caso (fora 
do campo) sõ accnt cce contaminação se as fontes estiverem muito próximas do 
caf11po (isolamento insufici ente) , de Modo a permitir a ocorrência de poliniza­
ção cruzada ou ~istura mecânica . 

A capaci cade de contaminação de certo contaminante, diminui 
ã medida que t l e se c! istancia do campo de se~entes. E, após certa 
ele não causa ~'Ji s nrobl cmas ã lavoura , denominando-se a mesma de 
de isolamento ". 

distãncia , 
"distãncia 

.~,s culturas a 1 ónamas devem ser conveni entemente i so 1 adas p! 
ra evitar a cont arc inação .,enêtica.; as que se propaC)am ve(Jctativamente e por 
autofecundação , são i so 1 adas para evitar a contar:' i nação fi si ca. 

Os contaminantes podem ser classificados , conforme r RE GG et 
alii (3), nas sepui~tes categorias : 

Plantas Atípicas 

Aouel as da mesma espécie t:la cultura, l:1as que c1estoilll! por uma 
ou mais caracterís t icas , tais como: tipo de planta, ramificação , piqmentação, 
pintas, pelos na haste ou na base ela folha , cor forma e tamanho da flor ou 
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partes da fl or ' cor tamanho e forma do frlltn e da sel"cnte , etc. 

Plantas Liberadoras d~ Pólen 

Toda planta possuindo anteras em deiscência e liberando po­
l en, é classi ficaQa COMO liberar.ora de pólen. Em produção de sementes, tais 
plantas são cons i ~erõ das como indesej~veis na produção de linhaoens propenit~ 
ras de híbri dos . COI1lO ~xem['lo, na rrodllção de milho híbrido temos linha~ens 

macho-esteri i (f) , conservadora (R) e uma restauradora (R) ' a presença da li­
nhageM B nil I inhaner:: .~ , ou I inhaC1em A .We demonstre sintomas de fertil idade, 
são consideradas li berado ras de pólen . 

~. o na inspeção de campo , encontramos plantas propenitoras 
femi ni nas em fil ei ri\ ~ de nl antas pronenitoras mascul i nas e vi ce-versa , estas 
devem ser consideradas coro atípicas ou liberadoras de pólen . 

Pendão Pol iniz.1dor 

r'lando a esterilidade citnplasl1'át ica masculina não está en­
volvida na produção de se~en tes comerciais de ~ilho híbri do (híbrido duplo), 
qualquer planta pro~enitora femin ina que esteja liberando oólen, ou que já o 
tenha liberado , ê considerad'l como contarinant~ (!lrovoca al!tofecundação). 

Sementes Inseparáveis 

São consi deradas inseparáveis rorCl!e são bastante 
tes ãs da cult ivar consi ~erada . tornando-se difícil separá-las . As 
que produzem tai s semente5 são chamadas contaminantes. 

semelhan­
plantas 

Quando essas ~lantas têm ciclo semelhante ãs da cultivar em 
multiplicação , 9cra1r.entc são colhidas e beneficiadas i~ualmente , havendo Po! 
tanto a mistura . Caso o ciclo não co inci ~a com o da cultura princinal, torna-
se possível sua i dentificação e erra~icação. 

Plantas Silvestres Indesejáveis 

São ['1 antas r'e espêcies silvestres , r rej udiciais sob um ou 



mais aspectos : 

Doenças 
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- Sua semente é tão semelhante ã da cultura em multiplica -
çao , que se torna dificil sua separação econômica por me1 
os mecãnicos. 

- Seus hábitos de desenvolvimento resultam em 
da lavoura ou lhes são competitivos. 

detrimento 

Ter! hábito de crescimento e propa~açao tais, que se toma 
dificil erradicá-las apos introduzidas. 

- Elas se pres tam como hospedeiras, alternadamente , para 
~ragas ou doenças das culturas. 

As vezes partes das plantas são venenosas ou perniciosés . 

Criam d ificul~ades operacionais nas ins peções e prejudi -
cam as práticas agricolas . 

As doenças das plantas são causadas por fungos, bactérias, 
virus ou nematõides. As sementes podem ser res ronsáveis pela transmição de 
agentes patogênicos de uma geração ã outra. 

Problemas de Controle de Cultura 

Al em destes tipos de contaminantes, devem ser feitas obser­
vaçoes quanto ao uso de práticas importantes na produção de sementes, tais c~ 
mo o cultivo de uma única cultivar, evitando-se práticas de cultura mista ou 
consorciada. 

ASPECTOS DA PRODUÇJ\O DE SEMENTES DE HAMmlA NA BAHIA 

No caso particular da mamona, alem destes, outros fatores 
sao responsáveis pela miscigenação das vari edades. 
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Pode-se di zer, que ta l fenômeno e causado princi palmente p~ 
la hibridação natural da mamoneira , favoreci do pela própria biol09ia da espé­
cie , de flores predominantemEnte uni s5exuadas. 

Ocorre na mamoneira eleva do numero de cruzamentos pela poll 
nização livre. GU RGEL (4) , estudando este aspecto verificou que, plantas de 
mamoneira com ramifica ção aberta (porte alto) atingem até 40% de cruzamento e 
60% de autofecundação, enquanto que plantas de ramificação fechada (porte a­
não) apresenta~ até 25% de cruzamento e 75% de autofecundação. 

Essa "mistura" constante , favorece a uma miscelân ia genéti­
ca, pondo a dis posição dos me lhoristas farto material genético, mas causando. 
~or outro lado, diminuiçâo ou perda da pureza vari etal . 

Os princi pais fatc res neqativos â pureza varietal da mamo -
neira . mais precis amente , aqueles relacionados co~ as vari edades cultivadas na 
Bahia são apresentadns a seguir : 

Fatores Negati vos a Pureza Va ri etal e Proctucão de Seme:l t es de t~amona na Bahia 

- Alta taxa de cruza~ento natural , proporc ionando uma cons­
tante hibridação já que os campos de produção de sementes são geralmente loca 
lizados nas regiões produtoras de mamona. 

- Planta de mamoneira nativa, junto ou nas aproximidades dos 
campos de produção de S<:fllentc:s . 

- Germinação de sementes oriundas de cultivos anteriores e 
deixadas no solo ondE lócal izam-se campos de produção de sementes. 

- Ausência de inspeção rigorosa nos campos de orodução com 
a finalidade de eliminar plantas contaminantes. 

- ~istura ~ecânica com sementes indesejáveis durante a co-
lheita. 

- Mistura com sementes indesejáveis durante o beneficiamen-
to. 
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- Carência r.ns instit'JifÕo:; "e !lr.sfluisas I cle l!ll" pro"r,,1"II de 
·;:inido. rclaciona t.'o cnn o r roccsso ·1e "roo:'l'óio de Sef'1antcs na "ahia . 

• ".";:;5 t'ssas consitlr.rações, iusti "iciI-se renc10nar a necessi­

dade de uma perfei t:\ observação e correçã~ rias i I"!ICrfe i ções ilDresentadas. i'.e,! 

salta-se tal1ber. ~a conveniênci ~ dos õr~ãos c'e !'es~uisa en atuar diretaftoente 

no !lrol'rama (!() sl!<".)ntcs, pro<!u:;:i nt'.() setlM!ntes neneticas c/ou bãs i cas e forne­

cendo-as . ~c M-:!O trmtTnuo. "' .. ·ra il ru1ti"lic~~ão I'losterior Cf' escala cOll'erc1-

a1. 

r.1l"sL!(' rõ r.~o ~ rl!ali~iI"~ atual das sCl"entes ele f!18l1lOna lias 
variedades '; l : it1\~ - ':! r Ol T u1ti~licl!çãC), o S2tr.r :':11-0na ,la ~--.f.'~·rtll ,:.r:-Sa .• fo!, 

mula pro!lflsil]ão ~ Co."issão Esté'ldu,,1 tie :enI\:!ntes e "udas tia Bahia. ã SUb-COMi,! 

são Tecnica ,l!, "aiona , ber. CO!"~:l <,o érnão re!õ"onsãve 1 nela !lroclução de setll&n­

tes er.I escala ccr.erci al. ate nue o' !1;ras Me(i, ~"s sl'ja!'l lIr'otarlas. 

~,"c(""~nc'~ ··s~ efetuar t:: <: let'i!o ~:as~ ." nl'~ car:ros de t'ulti!'li­

cação ~e !"'I\ron<! , sei "ci onan'·r. .!;(' ino'i ·!i ··'!(lS l': ')!'Cri of'(;~ Cll!" a f in:lli clao:'e rle ot­

tp.nção de :;w.m: t~~ ~arÕ\ o c<lr···o d(l "no ;" "!·il' ~'! . C'""i"ura 1) • 

.. r ·· ' ,..··. ;l!··~n~<:: 1\ '>r 1c('ãe> : ~:;~ill i! ~i'st~ :\tc I't ili1.a(!a roara r re 

servar 3S caractcrT~ticil5 "' .. rü:t~is. r(jr.~ist(' ',;: ~elc,..ã(\ ~lf'! tir.o~ suneriores 

dentro de l!T'".a 1'OIJ':1:I.-(>'0 . 

:'~ril il l!ti1i z:!r iío ,'cst", r~to~!('. vis:\~~o "rl'servar as carac­

terTsticilS (!l:~ v:\rk.·'~ ·~,:<; . ! ~. ~r.· I)I!~ ." t·;' ". "T i~t.!'s iten!: tlevcr. str r.berlecic:os: 

.. "'.vcrã :;é! r !õ ~ l cciol1atlo ,? r'1'rc" ri(' , "" .I'I:1 ti,\{v'" suficiente 

de ~lantl!s (de C~ · · ;· ':l ri ("'~ d<! ) "i.'\ ra o forroccill'ento t'e snlllP.ntes, necessãri/ls ã 
instalação do car:' ')', ( :1) 'lnc ~~"'uint~. 

,. 5€1(;r;i'i(' ,'(!ver.'i s('r co!'! trnl il c'iI -·pr técnicos cor exncriên 

cia na cultura, .:.! "r~ferênci ;-. a l11v.:. l d: " :,·s ~l!isl\. 

'il r "r"fcr~nciil ~$ ~lar.tas locali 1.arlas na "arte central 
t.!o campo. t e:néo .. : vi sta 1!I!l lllelhl)r cllrtrol e ,' !! cont~",iRil c:ão. 
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- As plantas eleitas deverão ter colheita e beneficiamento 
em separado. 

.. ~ ~ a Seleção das plantas, deverá ser obedecido um padrão va 
rietal correspondente a cada variedade e previamente estabelecido . 

cas da planta: 
- Esse padrão deverá ser baseado nas se~uintes caracteristi 

Porte: Altura 

Caul e: Cor, ausência ou presença de cera , numero e compri­
mento dos internõdios. 

Inflorescência: Compri mento e forma 

Infrutescência (cacho) : Comprimento e forma 

Sementes : Cor , forma e tamanho 

Out ras . 
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Fi o. 1 - ESl] lJel"" ut il i zadp para a Se 1 ecão t~assa 'l vi sando a obtenção ele semen­
tes para o ca~po seruinte. 
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